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0 SAKTKLMO será publicado nos di-
15 « 25 He chiJa 

gacias Fiscaes em alguns - convivas e associados 
Eístados. ' 

ali 

ASMGNATURA 

2y5000 reis {>or Iriiuestre 
pagos íhiíanlados. 

O regulamento garante 
nos empregados de entran-
cia o d riito adquerido, ad-

transpareceu. 
O enthusiasmo nas dan-

ças, harmonia na convivên-
cia, o riso nos semblantes, 

às Alfandegas, Dele- j o prazer nos corações, o cor 
gacias e Caixa Economicas j teio delicado de todos, tudo 

v , -

E*CIIII>TOIIIO 

A* Roa 21 de Março n. 24 

os que excederam dos no- j em Hm concorreu para que 
vos quadros. j a mirée dodiai 14, que solem 

O augmento de pessoal > nisouo secundo anniversa-

0 SANTELMO 

j para as Alfandegas, repar- írio do harmonioso club, es-
t i ror s estas que ré 11 n e n \ os j ti y esse n a al tu ra dé um bem 
seos actuais trabalhos aos 

A KKFORMA 
S r t ' 

Está decretada a reforma 
das Repa rt içõrs de Fazend; 
da Republica. 

O Dec reto é de 17 de De-
zembro passado, e em vir-
tude deííejl estão começa-
das as organisacões. 

Os pontos principaes da 
reforma sao : 

A < xti ncçào do Tri bu nal 
do Thesouro , Directoria 
Geral de Tomadas de con-

i I í i i 7 a • v . ^ a i s v t / 

tas, Secretaria da Fazenda, prescindível. 
I hesourarias e collec-torias | QUB venha ! 
nos lugares onde houver Al 
f and egas, Pagadoria da ci-
dade do Rio G. do Sul cujos 
serviços passarão a Alfan-
dega respectiva, os logares 

rarta.s e x t \ nt4as, i ião 
a n fw ss idade do se r v i ço ; 

0 augmento brev& deste 
e a melhoria de ven 

merecido elogio. 
Qm<)s candelabros do e-

tóga-nte #1 u b recebam çon-
stantementè a luz brilhante 
para iliumiuar o Eden dos 
14, são os nossos deseios-—é 

cimentos é: irnpí-es Mïidivel, ! o nosso suspirar, 
e o próprio regimento con-. j Que venham as noites dé-
fi rma a necessidade da a-
dopçfto desta medida que o 
«Ministro da Fazenda soli-
citara do Congresso na pro-
posta para o orçamendo de. . 
1894/ 

liciosas e prazenteiras. 
* • *> 

PARTIDA 
V 

Para diversos pontos do 
interior do Estado seguirão 

No acto de uma reforma os nossos estimáveis patri-
ja se cogita de outra im- > c ' o s Silvestre Nèry e 

CLUB DOS 14 

Barnardo Filho, redactores 
d'0 Pott/fjaar, José Pros-
pero e Juvenal Lamartine 

A' todos desejamos feliz 
viagem. 

LUIZ LOBO 

Chegado há dias do Cea-
rá, onde na Escola Militar 
d'aquelle Estado concluio 
os estudos preparatórios, a-
cha-se entre nós este intel-
ligente e distiricto alumno, 
nosso conterrâneo que, no 
goso de uma lincença veio 

de Contas bem como Dele- s que domina os corações dos j passar as ferias no seio da 

Depois de uma interru-
de Procuradóres Fiscaes. \ pçaó de alguns m°z°s, illu-
passando asattribuições des 
tes aos Procuradores seccio-
naes, Laboratorio Nacional 

minarão-se novamente os 
salões do arregimentado e 
bem conhecido club dos 14 

de Analyses que funcciona- \ para urna imponente e des-
rá na Alfandegae tendo por \ lumbrante soirée dançante, 
fim especial o exame das \ a qual teve logar na noite de 
substancias importadas. s sabbado 14 do co.irente. 

E' creado um Tribunal \ Sempre a mesma alegria 

y 

PÁGINA HPNCHfíOR 
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fami 1 ia, seguindodejâóis pa-
ra o Rio á cursar as aulas 
superiores na escolà d'ã;-
quelle Estado. 

! • — 
No dia 12 do corrente çiie 

garàrn a csta capital os dis-
tinctos e honrados cidadiios, 
nossos conceituaaos patrí-
cios, Dr. José Corrêa, capi-
tào Adolpho Carlos W , fíe-
verendo Estevão J. Dantas 
e a Exm. Sra. D. Um belina 
Wanderley 
da cidade do Ássú. 

—De Macáu: o 
•Vv ;> 

ga rio Fr a nci sco À ssi s d 'À1-
hu q u e r q ue, d u a s d e s.y as d i -
gn as irmães, ei d ã d aos Anto 
nio da S. A n tu n es F'ülio, 
Theodozio X-. de Paivci, e 
Antonio Lisboa dç Albuq®. 

—De Mpssorô: uossp a-
preciavel conterrâneo Án** 
sei mo B, Tinoco. 

A' todos dirigimos since-
ros cumpri nieii 

No tumulo - » 

Ceifada pela morte, inscre-

WD&amttd m 

DIA PE REIS 
• * - • . « ' • • 

E* uni dia de festa no forte dos 
Santos Reis Magos. 

O ribombar das salvas procura 
harmonisar-se com os ròcos bra-
midos dos vagalhòes que se agitào, 
espargem as brancas cabelleii as de 
leòesdas aguas, atiram-se aos es-
carpados rochedos, lavantâo alva-
centos nevoeiros que se desfazem 
em chu vas de espumas, e banhào-
Ihesos negros pés silenciosos como 
o sangue que jorrou de incruenta 
luta. 

Hà um concerto e um panorama 
que se desenrola no mar... 

Aqui atrôa uma girandola de 
foguetes, annuncio de uma turba 
de folgazões a sulcar as ondas ; a-
li uma banda muzical deixa fugir 
na immensidade a sublime inspira-
ção de um filho das harmonias di-
vinas. 

* . * 

vou seu nome no l u c t u o s o í presenlèm, por i«so ó rasòavel ir 
cadastro dos finados, no dia f^ Jar.lim Me humanas flores esco-
a d o v i^ente/a Exm.» Sra J , h e r 38 m i m PW.osas dellas para 

este fim. 
D. Senhorinha A. de Al- Quer<»dizericom isto que ao bel 

te do ci 
u era lie , 

i dad fi 
;aconsy.r-J !o sexo é reservado o direito de 

aò José Fraii^s-lapresenlar o 93. v 

co de Albuquerque, ao-níiai \ Mas, hoje o carro costuma, aftdar 
' jV"' hn > adiante dos boive o 93 é que vem 

comp aos seus dignos fil, os,} se aDrésènlar a0
 4 -

fazedas chegar as expres-
sões sinçér;as de nossas con-
dolências; \\elU : mortè d 'a-
q üèlla que d eixóu o Jar da 
f^mil ià revestido de pesado 
crepe 

Mas leitores, quando fallei em 
jardim de humanas flores, julgas-
te is talvez i][\ç queria taxar de flõ' 
res á vós, marmaiiges espiritados! 

Engajo; íio jardim il̂ p que fallo, 
rois soiè, os gafanhotos.... ellas — 
as déiíiades, s m,-serão as rozas 

, _ t seiripre. ! 
^ • ^ f Mas Vamos 1á com o anno nóvo. 

A ' c â m a r a ftiuhici'jml de < Kl le será propicio para nos, co-

,Carn^o BeÍlor Eêtádp se™ ( ,e , lm 

;;nas, taxou em 
aiê s a o o cidí 

maior o 
Bem lembrado. 

• T r J ; ; • 

li. : • -, 

céo qii«si sem igual na vida dos 
t j " J:povòs: Perfumei solire perfumes 

ao artm- :| respiráveis somente das pétalas de 
a n nòs . - jr m < loce Iadftr n»«J o a ro ma t icameu -

i te inebriiiute de um cortejo nnme-
í ôsp̂--dí»»-! ^marayil̂ W que cada dî  
^os entregará com o sopro vivifi-
cante das;a uras que pérpassaovmys 
lii-os g )Z(»s—prazer e ventura— eis 

¥ .. . , 4 , \ eM (I ne t I I4O se ha de réu»I R ; eis 
Lenires, tiirdp pantyos> 

F a i lanhei lia nu<>niosa mente com 
a sjncerhiade que snggere dos lábi-
os da m i l h a penna, se ê que não 
ficaram ahi bem extremados em 
votar os a (agudos que vos faz o 
a linha vista. 

ALINHAVOS 

% M. • 

a I»respii t fi r e t-i m bem o 
vus apresi'Htar ^ ' • 
v Mas aufés ^Os deyeis apresentai-: 

h r i e e a créa fica loura e r son lia 
que lia de i r a p iado hii plis it i i », j i re 
cisa pois, de madrinhas que - u a-

: Do ioda a pnrIe se desprendeiím 
echo' e as notas que se desferem 
em todo o espaço jvrocu ratu entre-
ter morosa çoiiversaçào com as pa-
la vras. me lod iósâs que esc a pà«) d os 
lábios das donzellas. 

Os alvíssimos are ia es sde altos 
montes cerrem á se estender ão 
vento, e nos mostrâo um véo de 
noiva estendido ás margens de u.n 
regato. 

O sol levanta-se de là dos iufj-
nitos azues. ergue-se do torveíhi-
nho das aguasè sacoie a cabeilei-
ra de ouro enxovalhada de pérolas 
de luz. 

Pois bem .estes barquinbos apor » 
tão, e o povo saltando yai aglorne-
rar-se de bruço na amurada: de 
longe dir-se-há um bando de pom-
bos que ali pousou. 

E* a hora da festa !... 
• * 

A sineta faz o ultimo convite 
sos fieis; na orchestra unse outros 
instrumentos disferem uns graves 
para nos dizer que o «Kyrie- vai 
comecar. 

D'ahi há pouco a multidão p z 
silenciosa de joelhos a sombra de 
uma latada de verdes ramos em 
frente a capella, onde resplande-

\ cem os rostos jovenis das donzel 
Na esteira luminosa de seos rai- \ filhas do povo, que teem a ca-

os engolfa-se um ptateado ballan-{ beça coberta cí>m um lencinho ren-
çar que fervilha alternativamente 1 1 » • » 
no azul das vagas. 

E aquelles velleiros barquinhos, 
alviçareiras garças do occeano a-
brem as brancas azas aos ventos, 
cortão a verde fita das margens e 
singrào pauzadamente as ondolan* 
tes aguas do rio. 

dado e a mão direita batendo ao 
peito acompanhando assim o toque 
da campanhia q u e entoa a ce-
rimonia. 

De vez em quando há um pe-
queno movimento de um grupo q4 

chega j e o silencio é por vezes in-
terrompido pelo choro de uma cre-

i 
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O de&pedio-se de todos cheia 
da mais grata recordação «e da 
mais sa údáde de seos dias q* 
là se vào twar em fora aoabysmo 
do infinito sem mais nada nos ter 
doado em seò testamento. 

Mas uào, isto nàò 1 
Em vi-o coUado, jà velho e aca-

brunhado pelo pezo da idade, ver-
terurfta lagrima de saudade e des-

•sé. • v . . 

O seo testamento foi mais ou 
menos ne»tes termos : -

«Constituo meu umco herdeiro 
o anno de 1893. 

A m'ri lia 'fortuna é pequenina: 
Deixo»lhe umá Republica nova e 

cheia de esperanças que herdei de 
meo tiis-aVô 89-. 

Deixo a reforma da$ repartições 
de fazenda ^ • • ' ^ • ^ o , • 

Deixo u ma ch iiva de càpa-verdes 
que se ânnnnciam; . -

Deixo ma is a experiencia da d i • 
recçào do aerostato, cuja realida-
de será a maravilhosa conquista dê  
inéos dias ; 

Deixo o projecto de alagar a 
barra do Natal : 

Deixo ainda, ama i!Iutfiina *aõ 
sem luz, uma capital sem regula-
ridade em edificaçãi), á reforma 
da InstTucçáo publica, que serve 
e ni p roj ec to de pa l m a to ria pa r a os 

ança ou por um tab »quista que se 
assúa. 

Entre orehes.tra e fogos termi-
na a missa. 

Repara-se muito a imprudência 
dViquelLis mulheres de chalés ao 
hombroe cravo ao cabello que eii-
irâo na capella aos impurròes com 
ainbiçào de encher sua garrafa d * -
agua da cacimba que ali existe e 
que dizem servir para cura das 
gran»les enfermidades* ou de to» 
mar a medida da perna, braço e 
pescoço das immagens. A estas me-
didas attrihuem mil prodígios. . 

Mas... a fc^ta se acabou e o po-
vo volta aos seos lares. s. 

A' tardinha quando o sol despe-
de-se e vai sepultar seus moruos 
raios nos pomposos nevoeiros do 
poente, voltào os grupas vi>itaules. 
Um curioso entretido nas variadas 
cores da roupagem do bel lo sexo 
è arrastado por uma onda de que 
se descuidou, e o mar levantando-
o perdido de pensamento, rasáo e 
até... de coraçtào, foi-se... foi-se... 
nunca mais voitou para descrever 
o resto da festa. 

Eugênio de M. 

professorev o projecto de uma 
matriz, o editai chamandoconcur-
rentes para a limpeza publica, 
muitos beus sem valor -— intrigis 
politicas, descomponendas de p.a-

\ dres em missa do gallo, etc.» 
Deixou alem do que consta de 

ga cerúlea de seus lábios ro-
zeos, roubar do anjo os seus 
primeiros beijos. 

E nesse extase divino que 
ria ouvir rebentar do ofegan 
te peito da donzella a terna 

seo [*%amento á abolição do beijo e doce voz de u m coração, 
como cumprimento entre as senho- i seria feliz umprtmenio 
ras. Nào.o mencionou nò testamen-
to porque elle era um velho muitQ 
sizudo e não gostava de beij^ ;. , 
«E i s um assumpto que deve pren-
der a attençào do bel lo sexo. 

De minha parte julgo ras^ayél 
acabar-se com esses- táes beijos. 
Muita donzella receb;a urn beijo e 

* * * 

$ 

O meu desejo é sorver o 
perfumoso nectar que as br i 
sas impregnaram no curto 
tranção de Ester, e, respi-

esse áromade jasmins 

os colo-virava o rosto para não dar outro. J e cravos, 
Alem disso a18 velhas iabaqiiiias í ridos sonhos do passado e 
èritendiào tomara si o uso de bei- i p r o m e t t * r i l h e o meu futuro. 

Eu seria mais feliz a indà . 
-as. : • • ' ,; . • . i v 

Eu vi muito naHzí resfriado e 
húmido do ra pé levar o pó d * a r roz 
das faces das donzellas. " 

Kra horroroso H 

manto de saphiras e com a 
cabeça reclinada no collo da 

O meu dosejo é ver lliSl/C/ f 
, „ »adormecer n'um leito de bo-

Panbens ao beUo swnj qne p ninas brancas, envolta n'um 
deve ir adoptando* a medula aecei- ? » , . 
ta pelo Gouselh j de mò las parizi-
e li ses. • 

O beijo, Vinra deidade, l croança virgem contemplar, 
E' unia cousa tào lm, do rosto, a pallidez da côr, 

por entre os fios de seus ca-
JNao deve ser dado atoa, <f , 

K i- ír {beuos louros . * 
Djmnadtnha da $Uva Então eü era feliz ! . 

Consente, pois, oh m i nha SANGUE ENCANADO 
Inforínào nos de que o encana- \ adorada e extremecida Es-

mentodo Matadouro púbi co e>tá vter que o meu amor se offus 
arrebentado, e que disto' resultou >que na pyra de teu amor e 
correr -to los os despejos d'ah para m i h h * â l r n a vá t ^ r c o m a tua 
uns banheiros pub icos existentes] , m n a i m a f ^ c o m a l u a 

naquellé sitio. n um empyno de gozos. 
0 nosso informinte aífirma que < Jordão do Valle 

nos taes baiiheiriís ha fluxo e reflu 
xo de sangue pútrido. 

Está muito boíú para se desen-j 
volver-o cholera inorbus ! 

Urge medidas providenciaes por 
parte da autoridade competente. 

M is . . . uma pergiipti que nào 
oITemle : o administrador do mata-
douro sabe disto ? . . 

PEROLAS'SOLTAS 

DERRETIDO 
\ * 

A o A migo Cyrineo. 
Jardineira moreninha, 
Rosa, inulher, anjo, flor, 
Colhe-me, guarda em teoseia 
—Eu sou a rosa do amor. 

Dou-te os orvalhos divinos, 
Em troca de teo adòr. 
Estes orvalhos dão vida 
—Eu sou a rosa do amor. 

Sé pois do jardim a rosav 
Eu quero ser beija-S )r 
Para tocar uosse nectar Meu desejo 

O meu desejo é ser em-
balado ã noite, no collo ni-
veo da formosa Ester,^ pelo j ̂  sei viver desses beijos 

sopro morno das virações, do L . E U SOU a rosa do amor. 

norte, e mergulhado na va- > Eugénio de M. 

-Qú'eu sou a rosa do amor. 
Deixa em sorrisos beijar-me 
Teus lábios de rubra côr, 

a PAGINA HONCHflOfl y- ':» 
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A* m i n h a q u e r i d a p a t f i a — a 

Poliguaranya 
De cá de plagas longiquas, 
Vou também te decantar, 
Embora em versos sem estro, 
Quero também te saudar. 
Ao vêr a marcha avançada 
Que fazes altiva, ousada 
Na trilha' do progredir, 
Deixo por ora o marasmo, 
P' ra sau d ar com ent hlisiasmo 
De tua vida o porvir 

. » * • . •• 

* ' • _ _ • • 

Ern minhas veias de moço 
Corre o sangue potiguar, 
Enthusiasta sem jaça 
Té contemplo o caminhar; 
Hoje de pé na estacada, 
Do progresso na va 
Conquistas tropheos e luz, 
Amanhã serás coroada ; 
Rainha brava è ousada 
Da terra da Santa Cruz. 

* ,, • ....... , , 0 , 

Em teu passado de glorias 
Há feitos maior que uiii mundo ; 
Na pyra de teus annaès 
Ha heroísmo profundo. 
Miguelinho, Camarão, 
Albuquerque—incarnação 
De tua democracia, 
São astros bellos, luzentes 
Dos teus cées re 
De tua supremacia. 

Hoje bafejam-te as auras 
Fagueií 

da Liberdade ; 
Já te bateste pujante 
Nas lutas da Igualdade ; : 
Marchai, que a posteridade 
Te aguarda com anciedade 
P'rá coroar tantos feitos, 
E então terás na Historia 
Tropheos, a palma da gloria, 
Ae retroar de mil peitos. 
Já no convênio dos séculos 
Tens um lugar reservado, 
Já no scenario da gloria 
Teus um docél conquistado. 

> 

E' sublime é attrahente 
Vôr tua marcha ascendente 
A's regiões immortaes, 
E' bello, sim, é tocante 
Vêl-a transpor triumphante 
Da 'stabilidade os ümbraes, 

- í ' . i 

E jà que a sprte bem longe 
Veio-me, ingrata coilocár, 
Eu quero, de cá distante 
Urn brado também te dar ! 
Marchar ! oh ! patria altaneira 
Potygüarania guerreia, 
Qúe riünce encontrou rivaes ! 
Marchai ! que um dia, acclamada 
Serás — heroina ouzada 
Das 

Pará, 23 de Dezembro de 1892. 
' ' . V . , - * ' ^ * 

, ' " _y - ' r ^ • - " 

Benvenuto de Olmeira. 

A' * * * 

Eü sinto-me feliz quando a tardinha 
Contemplo teu perfil encantador; 
Eu sinto-me feliz jnesmo vivendo 
Dos souhos divinaes de nosso amor. 

Na luz de teu olhar, linda moren a, 
Existe uma attracção febricitante, 
Divulgo o q\ha de puro e de mais bello 
Nos traços virginaes de teu semblante 

*. * ' r * * _ ' ~ 

E como poderei deixar de amar-te? 
E como poderei eu te esquecer ? .. 
Acredjta por Deus, assim te o juro, 
Viver sem teu amor — antes m'orrer. 

* * * 

TYPOGRAPHIA CENTRAL 

Í 

Des^iosos de augmenter um pou-ço o material desta pequena oflSei-na, solicitamos d9 aquellas pessoas que estão a dever-lhe importancia de trabalhos typographicoa, o lavor especial de saldal-os desde ja. 
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0 SANTELMO seràjmblicado nos di-
as 5» 15 e 25 de cada inez. 

ÀSSIGN ATURA 

/'ÍÍIÍM0 "r«is: por' triiiíestre 
pagos adiantados. 
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Nos exames géraes de 

no Aineneo rio-
gran d e n se, i n ser e ver a m - se 
e obtiveram diversos gráos 
de approvação, 37 alumnos 
dos matriciilàdos, durante o 
anno lectivo de 1892, nas 
aulas do ensino secundário 
da augusta e benemerita so-
ciedade « 21 de março. » 

O passo agigantado que 
acaba de dar a honrada as-
sociação a que nos referi-
mos, está a cima de qual-
quer elogio que possa traçar 
a nossa pènna; porque, sec-
tário do saber,.nôs nos reju-
bilamos todas as vezes que 
vemos espálhar-se pela mo-
cidade natalense a luz puri-
ficadora e benefica da ins-

« 

trucção. 
A sociedade maçónica «'21 

de março» talhada para ás 
grandes evoluções dà huma-
nidade, ha de, sobranceira, 
atravessar os séculos, con-
quistandò às glorias parà si 

reservadas, e recebendo de 
seus educandos a gratidão 
eterna i 

E ella cheia de heroísmo 
sempre no seu 

. * ! 

Irá alem !.. atravessará o 
escabroso caminho das tre-
vas, espargirá n'elle a luz 
vificadora da sabedoria, con 
ti nu ando a ensinar, a edu-
car o povo e a illustrál-o pa-
ra que um dia seja util á pa-
tria e áhumanidadé! 

2; tanto isso é verdade, 
as suas aulas se acMão 

^ f . V . " » , ' / 

de novo abertas desde o dia 
eor r< 

nos e honradós professores 
pròmptos a 
tuitamente os qjie 
receber* a íu^ güra e 
na da instrueção. 

Avan te !.. E ' o gri to q ue 
expontaneamente nos sabe 
d'alma! 

Ensine-se a creançu, edu-

começo de dizer que teem 
cahido, desde o dia pr imeiro 
do mez e annò, copiosas e 
abundantes chuvas, as qüaes 
teem banhado diversos pon-
tos do Estado, auxiliando 
os mananciaes, enciiendò ri-
os, açudes, lagôas é sobre 
tudo dando òoa esperança 
ao agricultor^ ao lavrador 
61C« ;8tC« 

E1 cabivel o ditado: o 93 
nos r 

Parece-me que o « 
Cruz'» da casca grossa to ma-

vez um 
A 

i-se o nomem, u lustre-se 
o povo e teremos assim mais 
vida n'uma nova patria!... 

mim 

E a proposito âo «Santa 
Cruz,)) O «Recreio Pastoril.)) 
tem colhido copiosas chuvas 
de estrepitosas palmas nas 
representações havidas ̂  nas 
noites de sabbado, ábitiingo 
e 5a feira ultima. 

Pondo á margem a âeèov-
dem, gritaria, vaias, ditos 
contra a moral, que muito 
deprecia a nossa sociedade, 
o «Pâstoril» nos vai distra-

com su-

E* muito natural que ap-
pareção os «pospontos» lo-
go apoz os «alinhavos,» e 
certo desse axioma eviden-
te, crio também esta sessão 
para nella narrar, depois de 
confeccionado o apanhamen 
toâos factos, tudo aq ui lio 
que julgar conveniente e de 
meu agrado. 

Sem mais nem menos 

as 
Os prosélitos dos cordões 

azule encarnado procuran-
do fazer figura, teem quei 
mado os pés, inchado & gar-
gantas coçado os bolsos de 
vez em quando. 

Que a empreza do pasto-
ril vá distrahindõ o respei-
tável publico, d'âqUi até ò 
mez de fevereiro, como pro-
metteo, embora sujeito á 


